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Introdução 
 
A Leishmaniose é uma infecção parasitária que afeta os seres humanos. É causada por 
diferentes espécies do protozoário Leishmania, e apresenta diversas manifestações clínicas. A 
Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA), uma de suas formas, provoca lesões na pele e nas 
mucosas de humanos e animais silvestres, sendo transmitida pela picada de fêmeas de 
flebotomíneos infectados. No Brasil, a LTA tem registrado um crescimento substancial em 
todas as regiões, com aumento tanto no número de casos quanto na dispersão geográfica, 
frequentemente associada à ocupação de áreas de floresta. 
 
Objetivos 
 

A revisão tem o intuito de compreender o perfil epidemiológico, diagnóstico, tratamento e 
estratégias de prevenção e controle da LTA. 

Metodologia 

A revisão narrativa foi realizada utilizando as bases de dados como PubMed, LILACS, Scielo e 
UpToDate. Restringiu-se artigos publicados nos anos de 2020 a 2024, disponíveis em português 
e inglês. Utilizou-se os seguintes descritores booleanos para busca: ‘Leishmaniose Tegumentar 
Americana’, ‘epidemiologia’, ‘zoonose’. 

Resultados  

A Organização Mundial de Saúde designou a Leishmaniose como uma doença tropical 
emergente, não controlada e negligenciada, que necessita de intervenções para melhorar o 
controle dos vetores e o diagnóstico precoce, além de vacinas, para, assim, intensificar o 
tratamento. 

Conclusão 

Conclui-se a necessidade de implementar ações educativas para garantir medidas preventivas 
eficazes no combate à doença, apesar de ser uma doença de notificação ainda é muito 
negligenciada. É fundamental focar no controle do vetor, no diagnóstico precoce, para assegurar 
tratamentos mais eficazes, e na notificação para obter dados epidemiológicos mais precisos. 
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